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Sala: (a confirmar) 
 
PROGRAMA 
O objetivo do curso é fomentar o diálogo entre a antropologia contemporânea e o trabalho de 
autoras que discutem feminismo, racismo  e discriminação de classe na sociedade atual. Tomaremos 
os temas da ementa original da disciplina como pontos de partida, mas tendo como foco um 
conjunto de bibliografias escritas por autoras negras. Serão debatidas as questões teóricas e 
metodológicas decorrentes das leituras indicadas. Ao longo do semestre, os alunos deverão 
desenvolver um trabalho de pesquisa bibliográfica que proporcione reflexão sobre os textos lidos 
do curso em diálogo com outras referências. Serão propostos exercícios e espaços de debate sobre 
as produções dos alunos entre si e com a professora.  
 

AVALIAÇÃO 
- A presença em 75% das aulas é essencial para a avaliação do aluno no curso.  
- Serão avaliados para compor a média final do curso: Resultados dos exercícios feitos ao longo do 
curso + Desenvolvimento e resultado dos trabalhos realizados a partir dos roteiros indicados pela 
professora.  
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